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Introdução 

Pterocarpanos, 6a-hidroxipterocarpanos e 
pterocarpenos são isoflavonóides1 que atuam como 
fitoalexinas, ou seja substâncias de defesa das 
plantas à invasões por bactérias, fungos e vírus. Ao 
longo dos últimos anos vem aumentando o interesse 
nestas substâncias com a descoberta novas 
atividades biológicas e o estudo de análogos 
sintéticos.1,2 Embora haja diversas sínteses para 
pterocarpanos e 6a-hidroxipterocarpanos, são poucas 
as abordagens descritas para pterocarpenos 1.3 

Tendo isso em vista, o nosso grupo vem 
desenvolvendo uma nova estratégia para a obtenção 
desse grupo de substâncias, cuja análise 
retrosintética é mostrada no esquema 1. 
  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Esquema 1 

  
A rota foi planejada de tal forma que a ligação C-C 
entre os carbonos 6a do anel pirano e 6b do anel 
aromático fosse feita através de uma reação de Heck 
intramolecular,4 formando o anel de 5 membros, 
“desfavorecida” pela regra de Baldwin. A ligação C-O 
entre o carbono 11a e o oxigênio 11 viria da abertura 
do epóxido 4 por fenóis orto-substituidos (5), 
estratégia essa já utilizada anteriormente na síntese 
de pterocarpanos através de ciclização radicalar.5 

Resultados e Discussão 

Os cromenos 6 vêm sendo preparados em escala de 
multi-grama em nosso laboratório. Porém, devido ao 
esforço e tempo despendido para sintetiza-los, 
decidimos realizar um estudo modelo usando a 
molécula 7, disponível comercialmente, como 
substrato (Esquema 2). 

Todas as reações mostradas no esquema 2 foram 
purificadas por cromatografia em gel de sílica, exceto 
o epóxido 8, dado sua instabilidade neste adsorvente.  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  
Esquema 2 

Epoxidação de 7 forneceu 8 em ótimos 
rendimentos. Abertura do epóxido em 8, usando o 
orto-iodofenol como nucleófilo, conduziu a 9 de forma 
regiosseletiva. Este derivado foi tosilado e o produto 
resultante (10) eliminado em meio básico para 
fornecer 11, intermediário chave da nossa proposta 
sintética. A ciclização de 11 a 12 mediada por 
Paládio ocorreu em rendimentos razoáveis. 

Conclusões 

A reação de Heck intramolecular está em fase de 
otimização. Os resultados obtidos sugerem que 
pterocarpenos naturais possam ser preparados por 
esta estratégia. 
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a) Ac. m-cloroperbenzóico, CH2Cl2, NaHCO3 0,5M, t.a.; b) O-Iodofenol, NaOH, H2O, refluxo;
c)TsC l, CHCl 3, piridina, t.a.; d) KOC(CH3)3, THF, ta.; e) Pd(AcO)2, P(Ph)3, NaHCO3, DMF, 110°C
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